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Docente:  
Rita de Cássia Lahoz Morelli 

 
 
 

Ementa:  
A construção do conceito de cultura na antropologia, focalizando: (1) a crítica às explicações deterministas (de base 
biológica, ambiental e material); (2) o debate em torno das teorias sobre a origem social do simbolismo e as teses sobre a 
constituição simbólica do social; (3) a crítica da noção de cultura como superestrutura e as teorias sobre as práticas sociais 
como ação simbólica. O curso fará referência constante aos estudos etnográficos. 

 
 
 

Programa: 
O curso trata da construção do conceito de cultura na Antropologia e das maneiras pelas quais as relações entre cultura e 
práticas sociais foram concebidas no interior da disciplina. Para tanto, percorre temas clássicos como a relação entre 
natureza e cultura, a relação entre cultura e sociedade e a relação entre indivíduo, sociedade e cultura. Nesse percurso, dá 
a conhecer as teses de Lévi-Strauss sobre a passagem da natureza à cultura; o trabalho da chamada escola americana de 
cultura e personalidade; a crítica antropológica ao determinismo biológico e ao determinismo ambiental; o debate francês 
em torno da origem social do simbolismo e da natureza simbólica do social; e a contribuição inglesa à percepção da 
manipulação dos símbolos pelos atores políticos. 
O curso pretende apresentar ainda alguns usos modernos do conceito de cultura, por intermédio do estudo das 
contribuições de Marshall Sahlins e Clifford Geertz ao debate antropológico contemporâneo. 

 
 

Bibliografia: 
Benedict, R. O crisântemo e a espada. 

Durkheim, E. e Mauss, M. “Algumas formas primitivas de classificação social”. 

Douglas, M. “As abominações do Levítico”. In: Pureza e perigo. 
Geertz, C. A interpretação das culturas. 
Geertz, C. O saber local. 
Harris, M. “Amigos e inimigos dos porcos”. In: Vacas, porcos, guerras e bruxas. 
Leach, E. Sistemas políticos da Alta Birmânia. 
Lévi-Strauss, C. As estruturas elementares de parentesco. 

Lévi-Strauss, C. “Raça e História”. In: Antropologia estrutural dois. 
Lévi-Strauss, C. Totemismo hoje. 

Malinowski, B. Uma teoria científica da cultura. 
 
Mead, M. Sexo e temperamento. 
Sahlins, M. Cultura e razão prática. 
Sahlins. M. Ilhas de história. 
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Observações: 
Os alunos serão atendidos mediante agendamento. A avaliação terá por base duas provas, realizadas ao longo do 
semestre. Será exigida a presença mínima em 75% das aulas como pré-requisito para a aprovação no curso. 

 


